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Depois de tantas e tão ilustres e autorizadas personalidades se 
terem ocupado da vida e obra de Ferreira Lapa, um dos grandes 
Mestres dos agrónomos portugueses que mais longe projectou a sua 
verdadeira estatura, seria atrevimento da nossa parte tentar acres­
centar algo de novo ao que sobre Ferreira Lapa já se disse. Acontece, 
porém, termos sido encarregados, em 1973, pelo Professor Luis A. de 
Almeida Goes, de preparar uma lista dos trabalhos publicados pelo 
Professor Ferreira Lapa, precisamente no tempo em que se pensava 
promover diversas manifestações comemorativas do 150.° aniversário 
do seu nascimento. E está aqui a génese da presente nota.
No desempenho desta tarefa tivemos de efectuar trabalho de 
pesquisa bibliográfica ampliando pesquisas anteriores, o que nem 
sempre foi fácil, atendendo aos obstáculos para o acesso a fontes de 
informação dispersas e recuadas no tempo, mas trabalho admiravel­
mente reflexivo quando, de pista em pista, se ia desdobrando perante
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os nossos olhos deslumbrados a vasta e rica obra do excelso Mestre, 
primeiro cultor, diríamos antes: criador, em Portugal, das ciências 
agrícolas nos seus diferentes sectores.
Nesses sectores «imensa foi a sua obra», escreveu em 1927, na 
revista Agros [1], Cincinnato da Costa, professor da Tecnologia 
Agrícola e sucessor de Ferreira Lapa na cátedra, acrescentando: 
«O seu laboratório era uma pequena sala, térrea, com fraca luz,» 
«onde sobre uma velha mesa de madeira, preciosa relíquia que se» 
«conserva no Instituto, se acumulavam frascos, retortas e reagentes» 
«onde o grande investigador fazia as suas pesquisas. E o seu campo» 
«de experiências, onde tão notáveis descobertas conseguiu fazer,» 
«sobretudo no vasto capítulo da Química Agrícola, era um acanhado» 
«hôrto de poucos metros quadrados de extensão, pequena parte dos» 
«já reduzidos jardins da Cruz do Taboado, onde o velho Instituto se» 
«achava instalado.»
Foi nestas condições que Ferreira Lapa teve a intuição daquilo que 
outro notável Mestre, que foi o professor Rebelo da Silva, refere por 
estas palavras na sua Comunicação ao l.° Congresso Nacional de 
Ciências Agrárias (1943) [2]: «Há muitos anos, antes do genial» 
«Pasteur haver descoberto o mundo dos micróbios (1822-1895) supu-» 
«nha-se que todos os fenómenos que se produzem no solo arável são» 
«principalmente de natureza química. Quando estas ideias ainda» 
«dominavam no mundo científico, um professor português muito» 
«ilustre, João Ignácio Ferreira Lapa, com uma admirável força de» 
«intuição, afirmava no seu livro Química Agrícola (publicado em» 
«1875): «que há uma certa analogia entre as acções da vida da terra» 
«e a vida dos corpos organizados, que a observação revela que há» 
«grupos de fenómenos químicos que se deixam aparentar com as» 
«junções duma digestão, de uma absorção, de uma respiração, de» 
«uma assimilação e de uma circulação».
É decerto através da observação desta analogia que se foi levado 
a dar, no cultivo agrícola, a devida importância aos fenómenos micro­
bianos na nutrição das plantas e na fertilidade das terras, podendo,' 
por isso, ler-se em Gros [3] estas peremptórias palavras: «Le sol» 
«nest pas un milieu inerte; au contraire, le sol vit et ses propriétés» 
«biologiques sont tout aussi importantes que ses propriétés physiques» 
«et chimiques.»
Como referimos ao expor a razão desta simples nota introdutória, 
tivemos a oportunidade de conhecer melhor, mas ainda muito superfi­
cialmente, a obra que nos legou Ferreira Lapa e que compreende:
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publicações em volume, relatórios de missões que, do Minho ao Alen­
tejo, lhe foram confiadas e compartilhou com outras individualidades 
de elevado saber, vasta colaboração em revistas e jornais com artigos 
alimentando informações ou provocando estímulos para o melhor uso 
do nosso agro, e opúsculos de vulgarização científica, alguns para 
cultura popular, em elevada missão de extensão de ensino superior, 
convicto de que «a escola, qualquer que seja a sua categoria — como 
escreveu o professor Azevedo Gomes [4] — não pode viver isolada» 
«do mundo(...), um instituto de ensino superior, por exemplo, precisa» 
«para cumprir inteiramente a sua missão, além de produzir sciência» 
«e de a transmitir aos seus alunnos, de olhar para mais longe, para» 
«fora dos seus directos domínios, e de influir junto do grande público» 
«como agitador de ideias progressivas, criando uma orientação sen-» 
«sata para aquelles ramos de actividade que mais lhe respeitam.»
Organizando a resenha desta obra foi-nos dado também ler os 
escritos daqueles que mais de perto o conhceram e com ele privaram, 
e também dos que se lhe seguiram e aprenderam, nos testemunhos dos 
seus mestres, no «tesouro da tradição escolar», a admirar essa grande 
figura de Professor-Investigador, que tanto contribuiu, desde os pri­
mórdios do ensino agronómico, para o desenvolvimento deste ensino 
que leva os seus diplomados a manter largo contacto com o nosso 
povo, através da instrução especial que dá aos agricultores — a ins­
trução científica.
Dentre os primeiros destacam-se dois elogios históricos: um, lido 
na Sociedade de Ciências Agronómicas, na sua sessão extraordinária 
de 20 de Maio de 1905, em homenagem ao Conselheiro João Ignacio 
Ferreira Lapa, pelo Agrónomo António Romão dos Passos, e o outro, 
proferido pelo Professor Cincinnato da Costa na cerimónia de inau­
guração do seu monumento na Tapada da Ajuda, em 18 de Novembro 
de 1917 — duas peças literárias que retratam e glorificam a figura 
ímpar de Ferreira Lapa. Nelas se encontra vasto manancial de infor­
mação sobre a egrégia personalidade de Ferreira Lapa, a par de uma 
visão crítica dos seus principais escritos. E, não obstante nos permi­
tirmos recomendar a leitura integral destes panegíricos, não resisti­
mos a transcrever, destes dois elogios, uma ou outra passagem, antes 
de enumerar os trabalhos de Ferreira Lapa, que conseguimos recensear.
Sobre o modo como Ferreira Lapa-Professor exercia a sua missão 
no magistério, encontramos no Elogio lido por António Romão dos 
Passos [5] o seguinte trecho da autoria de outro eminente catedrático
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de Agronomia, Professor Veríssimo de Almeida: «Não era professor-» 
«-livro que repete as doutrinas absorvidas nos tratados, quase sem o» 
«incómodo de digeril-as e de critical-as na sua aplicação aos factos» 
«da nossa vida agrícola. Procurava no laboratório um caudal de infor-» 
«mações próprias, de verificação experimental de princípios menos» 
«correntes; e por isso as lições de cada anno não eram a reprodução» 
«do primitivo cliché, apenas com variações no tom e intensidade das» 
«cores.»
«No seu trabalhar constante no apuro das doutrinas, em funda-» 
«mental-as na experiência, havia ainda que louvar o esforço para» 
«vencer as tendências do seu espírito e a influência da educação; da» 
«nossa educação clássica, mais abundante em orações académicas e» 
«estéreis amplificações rhetóricas, que seduzem o ouvido, do que rica» 
«em factos de observação, em praticas demonstrativas, em experiên-» 
«cias e investigações scientíficas. Na sua ancia de tudo explicar, o pro-» 
«fessor sacrificava, às vezes, em demazia à indução; prompto sempre» 
«a rectificar o asserto, se a experiência lhe corrigia o modo de ver.»
«Só quem assistiu às lições do professor, quem o acompanhou» 
«no laboratório, quem o seguiu na sua vida laboriosa, pode avaliar» 
«devidamente o grande papel que o illustre finado representou na» 
«nossa regeneração agrícola.»
Volvidos doze anos cabe ao professor Cincinnato da Costa, como 
já apontámos, fazer o elogio histórico de Ferreira Lapa [61. Através 
de um estilo extraordinariamente brilhante e palavras convincentes, 
a figura do Mestre Ferreira Lapa é-nos apresentada com tanta realida­
de que lhe imaginamos, quase sem esforço, o perfil físico e psicológico.
Assim, a páginas seis da publicação do discurso, lêem-se estas 
palavras: «Lapa foi, sobretudo, um professor, na acepção rigorosa» 
«da palavra. Investigava com acurada analyse no laboratório, estu-» 
«dava com cuidadosa observação e repetidas experiências o problema» 
«de que tinha de ocupar-se, e só, depois de muito meditar, e ponderada» 
«reflexão, é que expunha, aos seus discípulos, o resultado das suas 
«locubrações. Dotado de uma vasta ilustração, versava todas as maté-» 
«rias por uma forma completa e profunda. As suas lições attingiam» 
«a perfeição absoluta; eram verdadeiros modelos de oratória scientí-» 
«fica, ao mesmo tempo cheias de erudição e encanto litterario, vasadas» 
«em estylo clássico do maior purismo. Enlevavam e prendiam o audi-» 
«tório pela elegância da forma, pelo colorido da phrase, pela clareza» 
«da exposição e agudeza dos conceitos. A sua voz, clara e bem tim-»
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«brada, enchia o amphitheatro, e ouvil-o dissertar sobre qualquer» 
«assumpto, a que elle apaixonadamente se dedicava, com o amor de» 
«quem tinha o culto da sua profissão, era verdadeiramente admirável» 
«e assombroso.»
E mais adiante, a páginas 7, o orador refere-se-lhe em termos 
que exprimem a sua muita admiração e deixam transparecer também 
seu respeitoso carinho: «j Como era empolgante vêl-o, com a sua» 
«ampla fonte de poeta, com os seus lindos cabellos brancos, como de» 
«seda, com o seu nariz grego, voluntarioso, com o seu olhar claro e» 
«intelligente, sempre correcto e solemne nas attitudes, a discorrer,» 
«absorto, enlevado, soberbo, perante os seus discípulos, sobre os» 
«assumptos mais variados da sciencia agrícola! A sua linguagem» 
«vernácula cavava em moldes fundos a expressão do seu pensar.» 
«E a sua oração, bem ordenada, profunda, lógica, fluente, pronun-» 
«ciada com notável eloquência, deslumbrava os seus ouvintes, ao» 
«mesmo tempo que os instruía sobre os mil problemas que versava.»
Poderemos dizer que estes dois elogios históricos são as peças 
fundamentais a que haverá de recorrer quem pretenda mais do que 
uma simples resenha bio-bibliográfica do Professor Ferreira Lapa. 
Porém, injusto seria deixar no esquecimento os nomes e as obras 
daqueles que a ele se referiram em seus escritos.
A obra mais antiga intitula-se «Le Portugal au point de vue 
agricole» [7], publicada sob a direcção de dois professores do Instituto 
de Agronomia e Veterinária (como era então designado o Instituto 
Superior de Agronomia): B. C. Cincinnato da Costa e D. Luis de 
Castro. Nessa obra, da p. 924 até à 939 sucedem-se as referências 
a Ferreira Lapa em termos como estes, por exemplo: «homme de 
«grand savoir et autorité et à qui Vagriculture est tant redeváble».
Segue-se em 1917 a publicação do professor Filipe de Almeida 
Figueiredo: «O Antigo Instituto Agrícola e a sua obra (1852-1911)» [8J, 
e nesta, além de um capítulo exclusivamente dedicado a Ferreira Lapa 
(p. 40-45), encontra-se o seu nome citado cerca de 25 vezes.
Seria lapso imperdoável passar em claro o nome do Conservador 
da Biblioteca, Carlos Simões, que preparou a «Notícia acerca da 
Biblioteca do Instituto (1853-1920)» para os «Anais do Instituto 
Superior de Agronomia» [9], e dedicou o melhor do seu esforço à 
realização de uma exposição das obras de Ferreira Lapa. A este facto 
se refere Carlos Simões nos seguintes termos:
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«Apesar de desguarnecida a sala de leitura, por ocasião da sessão» 
«solene de abertura das aulas do ano lectivo de 1918-1919, realizámos» 
«uma exposição das obras do ilustre professor João Ignacio Ferreira» 
«Lapa.»
«Desde há muito que por ordem do Sr. professor bibliotecário» 
«vinhamos coligindo as referidas obras. O mesmo senhor em homena-» 
«gem à memória de Ferreira Lapa, mandou-os encadernar luxuosa-» 
«mente nas oficinas de A. David. As peles e os dourados a ferros» 
«especiais empregados nas encadernações, constituem um precioso» 
«trabalho artístico, digno de admiração. Aproveitando o ensejo da» 
«abertura das aulas, organizámos a dita exposição que foi inaugurada» 
«em 12 de Janeiro de 1919 pelo Presidente da República (...). A exposi-» 
«ção, que depois foi muito concorrida, tinha também como interes-» 
«sante uma porção de documentos vários, cartas de curso, diplomas» 
«de condecorações das sociedades científicas nacionais e estrangeiras» 
«às quais o eminente professor Ferreira Lapa pertenceu.»
Prosseguindo, atingimos o ano de 1927, em que é o professor 
José Joaquim de Almeida a referir-se conjuntamente a Ferreira' Lapa 
e a outro grande mestre: Bernardo Lima. No Prefácio a «O Insti­
tuto Superior de Agronomia e a sua actividade scientífica (1852- 
-1923)» [10], aquele professor escreve:
«Estudam a nossa terra, o nosso pão, o nosso vinho, o nosso» 
«azeite, a nossa lã, os nossos gados; as lições de um e de outro pren-» 
«dem pelo ensinamento sólido e caracterizadamente nacional que» 
«delas deriva, (...), Nunca se expoz tão bem doutrina portuguesa,» 
«nunca até aí se tinha aplicado critério científico tão rigoroso às» 
«produções da terra portuguesa.»
Bastariam estes depoimentos para se poder, em alguma medida, 
ajuizar da excelsa personalidade de Investigador e Pedagogo que foi 
o Mestre Ferreira Lapa, cujo pendor, melhor, cuja vocação para os 
estudos de Química, a atracção por ele sentida por esta ciência é a 
nota dominante do seu labor magistral, posta em relevo pelo Agró­
nomo Romão dos Passos no «Elogio histórico» com estas palavras: 
«...foi também esta sciencia que seduziu o espírito de Ferreira Lapa,» 
«pois reconheceu quanto o seu estudo concorria para esclarecer alguns» 
«pontos capitais da agronomia.»
«(...) Mas, com o pensamento dominante de que essa parte das» 
«sciencias agronómicas fosse mais conhecida e vulgarizada, do que» 
era nas lições da especialidade que então professava, publicou, em»
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«1875, o seu curso de «Chimica Agrícola, ou estudo analytico dos ter-» 
«renos, das plantas e dos estrumes».
Assim se explica que o chefe do Departamento de Química 
Agrícola da Estação Agronómica Nacional, nas «Palavras de Intro­
dução» [11], que proferiu ao iniciar-se a «I Conferência de Química 
Agrícola» se tenha ocupado detidamente do professor Ferreira Lapa 
—1.° Professor de Química Agrícola entre nós — apreciado a sua 
grandeza e a sua influência relevante na evolução da nossa agricul­
tura (ao tempo das mais atrasadas da Europa) e na instituição das 
«Estações Chimico-Agrícolas» que tiveram existência legal com a 
reforma de 1886.
Para terminar: pela incorporação em 1855 da antiga Escola de 
Medicina-Veterinária no «Instituto Agrícola de Lisboa», criado em 
1852, transitaram para este Instituto dois eminentes Mestres: Ferreira 
Lapa e Bernardo Lima. Após a menção des facto que vem referido 
na «Informação Histórica» [12], elaborada pelo Prof. Mário de Aze­
vedo Gomes por ocasião das Comemorações do l.° Centenário da fun­
dação do ensino agrícola superior, pomos fim a esta nota transcrevendo 
daquela «Informação» as seguintes palavras:
«Quando, portanto, em 1864 Bernardo Lima assumia a regência» 
«de Zootecnia» (deixando a regência de uma outra cadeira), estava» 
«também a reger Química agrícola e tecnologia rural o seu colega» 
«Ferreira Lapa; vindos da mesma escola para mais vastos horizontes,» 
«o destino os juntava no lançamento auspicioso do ensino agronó-» 
«mico (...) sobre o país agrícola. Certo que houve nestes primórdios» 
«uma rara felicidade, visto como foram nomes maiores aqueles, para» 
«o seu como para o nosso tempo, nomes dos que nunca é dado esque-» 
«cer, nem aos engenheiros agrónomos nem aos médicos veterinários» 
«portugueses.».
PUBLICAÇÕES DO PROF. FERREIRA LAPA 
1. Livros 
1854
1 — Compendio popular de phisica e chimica applicadas à indústria. 
Obra approvada em concurso pelo conselho superior d‘instruc- 
ção publica, e premiada pelo governo, para uso das Escholas 
Primárias do 2.° grao. Vol. I Physica. Vol. II Chimica.
Lisboa, Typ. do Centro Commercial, 1854.
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1855
— Compendio popular de mechanica e suas principais applicações. 
Obra approvada em concurso pelo conselho superior de ins- 
trucção publica, premiada pelo governo e já adoptada nas 
escholas.
Lisboa, Typ. do Centro Commercial, 1855.
1856
— Catechismo popular de agricultura ou pequena encyclopedia 
agrícola para as escolas primarias, e para as quintas de ensino. 
Comprehendendo: Noções elementares de Geologia — Agrimen­
sura — Levantamento de plantas — Nivellamento — Botanica 
e Physiologia vegetal — Agricultura geral — Culturas especiais 
mais usadas e importantes — Arte veterinária — Zooteehnia 
— Administração e contabilidade rurais, e Artes agricolas. 
Obra approvada em concurso pelo conselho superior de ins- 
trucção publica e premiada pelo governo. (De colaboração com 
Silvestre Bernardo Lima).
Lisboa, Imprensa de Francisco Xavier de Sousa, 1856.
— Compendio popular de Zoologia ou brevíssima descripção do 
reino animal.
Lisboa, Typ. do Centro Commercial, 1856.
1860(?) ou 1861 (?)
— Tabellas dos resultados do estudo chimico, agrícola e commer­
cial dos vinhos portuguezes:
(l.a) Tábella dos resultados do estudo chimico, agrícola e com­
mercial feito no Instituto Agrícola de Lisboa, sobre os vinhos 
genuínos do reino, trabalho mandado executar pela repartição 
de Agricultura do Ministério das Obras Publicas, Commercio 
e Industria. Colheita de 1860.
Imp. Nacional, s/d.
(2.a) Tábella dos resultados do estudo dos vinhos commerciais 
do Douro e de Lisboa, Trabalho executado no Instituto Agrícola,
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por ordem da repartição de Agricultura do Ministério das Obras 
Públicas (l.° Vinhos commerciaes da região vinhateira do 
Douro, 2.° Vinhos commerciaes do distrito de Lisboa).
Imp. Nacional, s/d.
1862
6 — Relatório do estudo industrial e chimico dos trigos portuguezes
reduzidos a vinte e nove typos vulgares. Trabalho executado 
no Instituto Agrícola, sob os auspícios da repartição de Agri­
cultura do Ministério das Obras Públicas, Commercio e Indus­
tria.
Lisboa, Imp. Nacional, 1862.
(Publicado também no «Archivo Rural», Lisboa, 5 : 57-61; 
85-91; 113-116; 141-145; 169-174; 197-202; 225-230; 253-258; 
281-286; 309-314; 337-342; 365-370; 393-398; 421-426; 449-454; 
477-482; 505-510; 533-536; 561-568; 589-595; 617-622, 1862).
7 — Tabella geral do estudo agronómico, commercial e chimico de
vinte e nove typos de trigos portuguezes, trabalho executado 
no Instituto Agrícola por ordem da repartição de Agricultura 
do Ministério das Obras Públicas, Commercio e Industria. 
Lisboa, Imp. Nacional, s/d.
(«Esta tabella constitue parte integrante do relatório ante-» 
«cedente e na confecção delia colaborou João de Andrade» 
«Corvo, que fez o estudo botânico dos trigos. Consta de quatro» 
«grandes folhas de papel, colladas entre si, desdobráveis, for-» 
«mando um quadro medindo 1,88 m X 1,18 m e onde estão» 
«desenhados e gravados os vinte e nove typos de trigo»).
1865
8 — Almanach do lavrador para 1866 (l.° anno). (De colaboração
com João Felix Pereira).
Lisboa, Typ. de José da Costa Nascimento Cruz, 1865.
9 — Memória sobre o estudo industrial e chimico dos trigos portu­
guezes reduzidos a vinte e nove typos vulgares. Trabalho exe­
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cutado no Instituto Agrícola, sob os auspícios da repartição 
de Agricultura do Ministério das Obras Públicas, Commercio 
e Industria.
Lisboa, Typ. da Academia, 1865.
10 — Technologia rural, ou artes chimicas, agrícolas e florestaes. 
Parte 1 — Bebidas fermentadas. Vinhos, cervejas, vinagres, 
álcoois.
Lisboa, Typ. da Academia, 1865.
1866
11 — Almanach do lavrador para 1867 (2." anno). (De colaboração 
com João Felix Pereira).
Lisboa, Typ. de José da Costa Nascimento Cruz, 1866.
1867
12 — Conferencias agricolas, III — Conferencia feita na real asso­
ciação central da agricultura portuguesa pelo Ex.m" Sr. João 
Ignacio Ferreira Lapa.
Lisboa, Typ. Universal de Thomaz Quintino Antunes, 1867.
13 — Memória sobre os processos de vinificação empregados nos prin-
cipaes centros vinhateiros do continente do reino, apresentada 
ao illustrissimo e excellentissimo senhor ministro das Obras 
Públicas, Commercio e Industria, pela commissão nomeada em 
portaria de 10 de Agosto de 1866. (De colaboração com o vis­
conde de Villa Maior e António Augusto de Aguiar).
Lisboa, Imp. Nacional, 1867.
1868
14 — Explanação ao pensamento de se crear uma companhia auxi­
liadora da indústria vinícola.
Lisboa, Typ. do «Jornal do Commercio», 1868.
(Trabalho executado pela comissão da Real Associação Central
RESENHA BIO-BIBLIOGRÁFICA DO PROF. FERREIRA LAPA 19
de Agricultura e de que Ferreira Lapa foi membro relator). 
(Publicado também no «Archivo Rural», Lisboa, 11 : 337-346; 
356-369, 1868).
15 — Segunda memória sobre os processos de vinificação empregados
nos principaes centros vinhateiros do continente do reino, apre­
sentada ao illustrissimo e excelentíssimo senhor ministro das 
Obras Públicas, Commercio e Industria em resultado da excur­
são mandada fazer pela portaria de 24 de Agosto de 1867. 
(De colaboração com o Visconde de Villa Maior e António 
Augusto de Aguiar).
Lisboa, Imp. Nacional, 1868.
16 — Technologia rural, ou artes chimicas, agricolas e florestaes.
Parte II — Azeites, lacticinios, cereaes, farinhas, pão e féculas. 
Lisboa, Typ. da Academia, 1868.
17 — Almanach do lavrador para 1868 (3." Anno). (De colaboração
com João Felix Pereira).
Lisboa, Typ. da Viuva Costa, 1868.
18 — Almanach do lavrador para 1869( lf.° Anno). (De colaboração
com João Felix Pereira).
Lisboa, Typ. de António José Germano, 1868.
1869
19 — Almanach do lavrador para 1870 (5." Anno). (De colaboração
com João Felix Pereira).
Lisboa, Typ. de A. J. Germano, 1869.
1870
20 — Almanach do lavrador para 1871 (6.° Anno) (de colaboração
com João Felix Pereira).
Lisboa, Typ. de A. J. Germano, 1870.
21 — Discurso inaugural proferido no dia da sessão solemne da
abertura das aulas do Instituto Geral de Agricultura (Anno 
lectivo de 1870-1871).
20 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
Lisboa, Typ. Universal de Thomaz Quintino Antunes, Impressor 
da Casa Real, 1870.




Lisboa, Typ. da Vinha, 1871.
(«Constitue a reunião em um só volume dos seis almanachs» 
«do lavrador, supprimindo-lhes apenas as folhinhas»).
23 — Technologia rural ou artes chimicas, agrícolas e florestaes.
Parte III — Produtos saccharinos, florestaes, textis, animais 
e salinos.
Lisboa, Typ. de Academia Real das Sciencias, 1871.
24 — Relatório da missão agrícola na 'provinda do Minho, desem­
penhada pelo commissario do governo João Ignacio Ferreira 
Lapa no anno de 1870, desde 15 de Agosto a 15 de Setembro. 
Lisboa, Imp. Nacional, 1871.
(Publicado também no «Archivo Rural», Lisboa, 13 : 309-314; 
337-345; 365-372; 401-408; 438-443; 457-465; 483-487; 535-546; 
567-575, 1870).
1873
25 — Tabella e considerações acerca do regímen alimentar medio
portuguêz. (Inserta no Relatório da Direcção Geral do Com- 
mercio e Industria àcerca dos serviços dependentes da repar­
tição de agricultura desde a sua fundação até 1870).
Lisboa, Imp. Nacional, 1873, p. 27-35.
1874
26 — Technologia rural, ou artes chimicas, agrícolas e florestaes.
Parte I — Bebidas fermentadas. 2.“ ed. correcta e augmentada. 
Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias, 1874.
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1875
27 — Chimica agrícola ou estudo analytico dos terrenos, das plantas 
e dos estrumes.
Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias, 1875.
(«Esta obra obteve um parecer tão encomiástico dos mais emi-» 
«nentes chimicos do nosso paiz, que a l.a classe da Academia» 
Real das Sciencias votou a sua impressão por conta do seu» 
«cofre»).
1876
28 — Discurso inaugural pronunciado na sessão solemne da abertura 
das aulas do Instituto Geral de Agricultura, no anno lectivo 
de 1876-1877.
Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias, 1876. 
(Publicado também no «Archivo Rural», Lisboa, 16 : 170-178; 
197-200; 225-229, 1876).
1877
29 — Discurso inaugural proferido na sessão solemne da abertura
das aulas do Instituto Geral de Agricultura, no anno lectivo de 
1877-1878.
Lisboa, Typ. do Jornal «O Progresso», 1877.
(Publicado também no «Jornal Official de Agricultura», Lisboa, 
1 : 301-307; 326-339, 1877).
1879
30 — Revista da Agricultura na Exposição Universal de Paris de
1878.
Lisboa, Imp. Nacional, 1879.
(«O illustre escritor rural Paulo de Moraes fez uma larga apre­
ciação a este interessante trabalho em o n.° 7 : 914, do «Jornal 
do Commercio», referente a 2 de Abril de 1880.»).
22 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
31 — Technologia rural, ou artes chimicas, agrícolas e florestaes. 
Parte II — Azeites, lacticínios, cereaes, farinhas, pão e féculas. 
Segunda edição correcta e augmentada.
Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias, 1879.
32 — Discurso itmugural recitado na sessão solemne da abertura das 
aulas do Instituto Geral de Agricultura, no anno lectivo de 
1879-1880.
Lisboa, Imp. Nacional, 1879.
(Publicado também no «Jornal Official de Agricultura», Lisboa, 
3 : 225-239, 1880).
1880
33 — Discurso inaugural recitado na sessão solemne da abertura das 
aulas do Instituto Geral de Agricultura no anno lectivo de 1880- 
-1881.
Lisboa, Imp. Nacional, 1880.
(Publicado também no «Jornal Official de Agricultura», Lisboa, 
4 : 191-209, 1881).
1881
34 — Discurso inaugural recitado na sessão solemne da abertura das 
aulas do Instituto Geral de Agricultura, no anno lectivo de
1881-1882.
Lisboa, Typ. Lallemant Frères, 1881.
(Separata da «Gazeta dos Lavradores», Lisboa, 3 : 353-365, 
1881).
35 — Relatório da commissão nomeada para estudar a influencia 
da resinagem no pinhal de Leiria. (De colaboração com Bernar- 
dino de Barros Gomes e Jayme Batalha Reis).
Lisboa, Imp. Nacional, 1881.
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1882
36 — Discurso inaugural recitado na sessão solemne da abertura das
aulas do Instituto Geral de Agricultura, no ano lectivo de
1882- 1883.
Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias, 1882.
1883
37 — Relatório do Instituto Geral de Agricultura no anno de 1883.
Lisboa, Imp. Nacional, 1883.
38 — Discurso inaugural recitado na sessão solemne de abertura das
aulas do Instituto Geral de Agricultura, no anno lectivo de
1883- 1881
Lisboa, Imp. Nacional, 1883.
1884
39 — Os bagaços de purgueira, mendobi, linhaça e coco para adubo
das terras e engorda dos gados.
Lisboa, Imp. Nacional, 1884.
1885
40 — Technologia rural, ou Artes chimicas, agricolas e florestaes.
Parte I — Produtos fermentados. Terceira edição correcta e 
muito augmentada.
Lisboa, Typ. da Academia Real das Sciencias, 1885.
41 — Discurso inaugural e relatório recitado na sessão solemne de
abertura das aulas do Instituto Geral de Agricultura, no anno 
lectivo de 1885-1886, celebrada no dia 21f de Outubro de 1885. 
Lisboa, Imp. Nacional, 1885.
1886
42 — Relatório da anaXyse dos vinhos apresentados na exposição
agricola de Lisboa, de 1881f. Trabalho executado no Instituto 
Geral de Agricultura.
Lisboa, Imp. Nacional, 1886.
24 ANAIS IJO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
1887
43 — Discursos recitados no Instituto Geral de Agricultura, actuaU
mente Instituto de Agronomia e Veterinária pelo Conselheiro 
director J .1. Ferreira Lapa e na Escola Prática Central de 
Agricultura pelo director Geraldino Augusto Gagliardini por 
ocasião da abertura das respectivas aulas.
Lisboa, Imp. Nacional, 1887.
1888
44 — Discurso inaugural proferido na sessão solemne da abertura
das aulas e distribuição de prémios aos alunnos do Instituto 
de Agronomia e Veterinária, no ano lectivo de 1887-1888. 
Lisboa, Imp. Nacional, 1888.
45 — Discurso inaugural proferido na sessão solemne da abertura
das aulas e distribuição de prémios aos alunnos do Instituto 
de Agronomia e Veterinária, no anno lectivo de 1888-1889. 
Lisboa, Imp. Nacional, 1888.
1890
46 — Discurso inaugural recitado na sessão solemne de abertura das
aulas e distribuição de prémios aos alunnos do Instituto de 
Agronomia e Veterinária, no anno lectivo de 1889-1890. 
Lisboa, Imp. Nacional, 1890.
1891
47 — Discurso inaugural recitado no dia da sessão solemne da aber­
tura das aulas do Instituto de Agronomia e Veterinária, para 
o anno lectivo de 1890-1891 e Relatório referido ao anno lectivo 
de 1889-1890.
Lisboa, Imp. Nacional, 1891.
2. Publicações periódicas 
2.1. Revistas 
1856
1 — Consulta do Conselho de aperfeiçoamento do Instituto Agrícola 
de Lisboa.
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Boletim do Ministério das Obras Públicas, Commercio e Indús­
tria, Lisboa, n.° 3 : 148-149, 1856.
(Este trabalho foi executado de colaboração com os restantes 
membros do Conselho de apefeiçoamento do Instituto Agricola e 
Escola Regional de Lisboa, tendo sido relator João Ignacio 
Ferreira Lapa).
1858
2— Relatório dos commissarios mandados pelo governo estudar a 
organização do ensino e dos serviços veterinários de Hespanha, 
França, Bélgica e Inglaterra. (De colaboração com José Maria 
Teixeira).
Boletim do Ministério das Obras Públicas, Commercio e Indus­
tria, Lisboa, n.° 8 : 168-198, 1858.
3 — Viagem ao Alto Além-Tejo.
O Archivo Rural *, Lisboa, 1 : 33-40, 1858.
4 — Alguns processos de analyse chimico-agricola.
O Archivo Rural, Lisboa, 1 : 64-69; 143-145, 1858.
5 — Parecer dos lentes da Secção Veterinária do Instituto Agricola
acerca do fornecimento das carnes verdes para o consumo da 
capital, pedido pela exm.a Camara Municipal ao dito Instituto. 
(De colaboração com outros lentes da secção veterinária).
O Archivo Rural, Lisboa, 1 : 169-174; 199-205, 1858.
6 — Um milhão de questões sobre a agricultura ou os factos e pro­
blemas mais usuaes da vida agricola explicadas pelas sciencias. 
O Archivo Rural, Lisboa, 1 : 239-244; 262-267; 288-294; 316- 
-322; 346-353; 369-378; 460-466; 515-518; 599-606; 629-632, 
1858.
7 — Diversos processos para prolongar a duração das madeiras.
O Archivo Rural, Lisboa, 1 : 397-401, 1858.
(*) Esta publicação, O Archivo Rural, tinha o subtítulo Jornal de Agricul- 
cultura, Artes e Sciencias Correlativas, que omitimos por economia de espaço.
26 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
8 — O orvalho considerado sob o ponto de vista meteorológico, 
chimico e agrícola.
0 Archivo Rumai, Lisboa, 1 : 663-665, 1858.
9 — Epizotia aphtosa.
O Archivo Rural, Lisboa, 1 : 663-665, 1858.
1859
10 — Um milhão de questões sobre a agricultura ou os factos e pro­
blemas mais usuaes da vida agrícola explicados pelas sciencias. 
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 41-46; 203-210; 565-571; 589-595, 
1859.
11 — A alchymica na agricultura.
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 89-96, 1859.
12 — A meteorologia physica e agrícola.
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 122-125; 143-146; 175-177, 1859.
13 — A industria dos estrumes artificiaes.
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 125-128, 1859.
14 — Chronica agrícola.
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 156-162; 187-194; 214-221; 240- 
-245, 1859.
15 — Esgotamento ou enxugo das terras.
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 281-287; 309-316; 370-376; 420- 
-429; 505-508, 1859.
16 — Reconhecimento das falsificações do azeite-Reconhecimento da
falsificação dos vinhos. Reconhecimento da falsificação dos 
vinagres.
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 333-334, 1859.
17 — Reconhecimento das falsificações das farinhas.
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 402-405, 1859.
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18 — Os ventos considerados em relação à agricultura. 
O Archivo Rural, Lisboa, 2 : 617-622, 1859.
1860
19 — Meteorologia agricola.
O Archivo Rural, Lisboa, 3 : 29-32; 57-61; 141-147; 197-199; 
253-256; 281-283 ; 309-311; 511-513, 1860.
20 — A lua e alguns dos seus effeitos na vegetação.
O Archivo Rural, Lisboa, 3 : 169-173, 1860.
21 — Impressões da exposição agricola portuense.
O Archivo Rural, Lisboa, 3 : 365-381, 1860.
22 — A exportação de gado vacum para a Inglaterra e o adubo das
terras que o produzem.
O Archivo Rural, Lisboa, 3 : 397-402, 1860.
23 — Um milhão de questões sobre a agricultura ou os factos e pro­
blemas mais usuaes da vida agricola explicados pelas sciencias. 
O Archivo Rural, Lisboa, 3 : 453-459; 651-655, 1860.
24 — Balança económica de um hectar de terra em cultura de beter­
raba.
O Archivo Rural, Lisboa, 3 : 499-503, 1860.
1861
25 — Um milhão de questões sobre a agricultura ou os factos e pro­
blemas mais usuaes da vida agricola explicados pelas sciencias. 
O Archivo Rural, Lisboa, 4 : 29-35; 113-117; 169-176; 197-204; 
225-234; 281-289. 1861.
26 — Relatório da comissão encarregada de inspeccionar a Granja
do Marquez, Tapada das Mercês e quinta de S. Bento (de cola­
boração com Silvestre Bernardo Lima e Manuel José Ribeiro). 
O Archivo Rural, Lisboa, 4 : 119-128; 150-158, 1861.
28 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
27 — Chimica agrícola — Arte de reconhecer as qualidades dos solos,
a sua composição chimica; e a sua adaptação a differentes 
culturas.
O Archivo Rural, Lisboa, 4 : 421-425; 449-455; 477-481; 505- 
-509; 533-538; 589-597; 617-622; 645-649, 1861.
28 — Meteorologia agrícola. Influencia da temperatura na vegetação.
O Archivo Rural, Lisboa, 4 : 561-565, 1861.
1862
29—Defeitos e doenças dos vinhos.
O Archivo Rural, Lisboa, 5 :66-68, 96-99, 1862.
30 — Ê, ou não é necessária, ou ao menos útil a aguardentação dos
vinhos portuguezes?
O Archivo Rural, Lisboa, 5 : 117-124, 1862.
31 — Meteorognosia.
O Archivo Rural, Lisboa, 5 : 427-433; 455-458; 482-488, 1862.
1863
32 — Chimica agrícola. O perfume dos vinhos.
O Archivo Rural, Lisboa, 6 : 88-92, 1863.
33 — Chimica agrícola. Sabor e cor dos vinhos.
O Archivo Rural, Lisboa, 6 : 116-120, 1863.
34 — Chimica agrícola. Força alcoolica dos vinhos.
O Archivo Rural, Lisboa, 6 : 144-152, 1863.
35 — Chimica agrícola. Analyse dos vinhos.
O Archivo Rural, Lisboa, 6 : 253-258; 281-287, 1863.
36 — Um milhão de questões sobre a agricultura ou os factos mais
usuaes da vida agrícola explicados pelas sciencias.
O Archivo Rural, Lisboa, 6 : 199-204; 341-345; 395-399; 511- 
-517; 595-600, 1863.
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37 — O ensino agrícola a caminho dos campos.
O Archivo Rural, Lisboa, 6 : 449-453, 1863.
1864
38 — Um milhão de questões agrícolas ou os factos communs da vida
rural explicados pela sciência.
O Archivo Rural, Lisboa, 7 : 4-10; 117-122; 285-290; 397-401; 
453-457, 1864.
39 — Relatorio da analyse chimica da farinha nutritiva Aulet.
O Archivo Rural, Lisboa, 7 : 92, 1864.
40 — A doença da gornma dos limoeiros de Italia.
O Archivo Rural, Lisboa, 7 : 229-233, 1864.
41 — Lições de chimica agrícola professadas no Instituto Agrícola
de Lisboa (Extracto).
O Archivo Rural, Lisboa, 7 : 565-572; 599-606; 621-627; 649- 
-658, 1864.
1865
42 — Lições de chimica agrícola professadas no Instituto Agrícola
de Lisboa (Extracto).
O Archivo Rural, Lisboa, 8 : 29-35, 1865.
43 — Technologia rural ou artes chymicas agrícolas e florestaes.
Curso professado no Instituto Agrícola.
O Archivo Rural, Lisboa, 8 : 60-63, 1865.
44 — Climatologia agrícola.
O Archivo Rural, Lisboa, 8 : 140-148, 1865.
45 — A agricultura na exposição internacional portugueza — Cartas 
ao Ex.mo Sr. Conselheiro Rodrigo de Moraes Soares.
O Archivo Rural, Lisboa, 8 : 179-183; 197-202; 225-230; 253- 
-258; 338-342; 393-398; 449-455; 617-624; 649-656, 1865.
30 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
46 — Melhoramentos ruraes no concelho de Torres Novas pela camara 
que funcionou no biénio de 1862 a 1863.
O Archvvo Rural, Lisboa, 8 : 377-378, 1865.
1866
47 — O que foi em Londres, e o que será em Paris a exposição na
nossa indústria agricola.
O Archivo Rural, Lisboa, 9 : 197-199, 1866.
48 — Como deve ser o ensino da agricultura em Portugal.
O Archivo Rural, Lisboa, 9 : 225-226, 1866.
49 — Nos quoque.
O Archivo Rural, Lisboa, 9 : 234-235, 1866.
50 — Novo sistema de vinificação.
O Archvvo Rural, Lisboa, 9: 253-256, 1866.
51 — Analyse comparativa dos vinhos de Collares (Dejante) e de
alguns Bordeaux.
O Archivo Rural, Lisboa, 9 : 410-412, 1866.
52 — Processo simples de afinar os azeites e de restaurar os que
estiverem estragados.
O Archivo Rural, Lisboa, 9 : 449-450, 1866.
53 — O jantar de honra na Real Associação Central de Agricultura.
0 Archivo Rural, Lisboa, 9 : 533-535, 1866.
54 — Algumas considerações sobre a alimentação dos vegetaes a pro­
pósito da comparação dos guanos de peixe da Trafaria e da 
Noruega.
O Archivo Rural, Lisboa, 9 : 535-539, 1866.
55 — O leite, a manteiga e o queijo.
O Archivo Rural, Lisboa, 9 : 617-625 ; 645-652, 1866.
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1867
56 — Apreciação da força alcoolica dos vinhos e dos espirituosos pelo
processo inglez de «Sikes».
O Archwo Rural, Lisboa, 10: 29-38, 1867.
57 — Os estudos oenológicos e as conferencias agricolas.
O Archivo Rural, Lisboa, 10 : 57-60, 1867.
58 — O phosphoro e a cultura — A phosphorite de Marvão e o futuro
agrícola que ella promette.
O Archivo Rural, Lisboa, 10: 85-90,1867.
59 — Relatório sobre os processos de vinificação dos principaes cen­
tros vinhateiros do sul do reino, pelo commissario do governo 
João Ignacio Ferreira Lapa.
O Archivo Rural, Lisboa, 10 : 380-383; 400-411; 425-443; 453- 
-463, 1867.
60 — Os resíduos do sal empregados para adubo das terras.
O Archivo Rural, Lisboa, 10 : 533-534, 1867.
61 — O estrume, a cultura e a sociedade.
O Archivo Rural, Lisboa, 10 : 561-564, 1867.
62 — A tradução das Georgicas de Virgílio pelo Ex.m0 Sr. A. F. de
Castilho — Ambarvaes agrícolas.
O Archwo Rural, Lisboa, 10 : 589-594; 645-652, 1867.
63 — Nitreiras agricolas.
O Archivo Rural, Lisboa, 10 : 617-619, 1867.
64 — Conferencias agricolas III — Conferencia feita pelo Ex.ra0 Sr.
João Ignacio Ferreira Lapa, sócio efectivo da Academia Real 
das Sciencias e Lente de l.a classe do Instituto Geral de Agri­
cultura.
Revista Agrícola*, Lisboa, 1 (8) : 201-211, 1867.
(*) Esta publicação, Revista Agrícola, tinha o subtítulo, Periódico Agro­
nómico e Orgão da Real Associação Central da Agricultura Portuguesa, que 
emitimos pela razão já exposta.
32 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
1868
65 — Relatório sobre os processos de vinificação nos principaes cen­
tros vinhateiros do sul do reino pelo commissario do governo 
João Ignacio Ferreira Lapa.
0 Archivo Rural, Lisboa, 11 : 5-12; 41-46; 61-72; 88-95; 124- 
-130; 150-154; 169-175; 197-207; 243-247; 265-272, 1868.
66 — A tradução das Georg.icas de Virgilio pelo Ex.mo Sr. A. Feliciano
de Castilho — Ambarvaes agricolas.
O Archivo Rural, Lisboa, 11 : 29-36; 225-228, 1868.
67 — Ensaio das primeiras nitreiras agricolas.
O Archivo Rural, Lisboa, 11 : 449-452, 1868.
(Publicado também na «Revista Agrícola», Lisboa, 3 (3) : 72- 
-76, 1869).
1869
68 — O desenvolvimento pratico e a disseminação da instrução agrí­
cola.
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 113-121; 141-148, 1869. 
(Publicado também na «Revista Agrícola», Lisboa, 3 (10) : 
: 271-273, 1869).
69 — Chronica agrícola.
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 133-137; 160-164; 186-190; 215- 
-220; 245-249; 273-275, 1869.
70 — As estações agricolas experimentaes.
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 393-395, 1869.
71 — A companhia de crédito e o progresso agrícola em Portugal.
O Archivo Rural, Lisboa. 12 : 421-426; 449-452, 1869.
72 — A nova reforma do ensino agrícola.
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 477-479, 1869.
73 — A chimica e a agronomia em discussão, a propósito do trigo,
milho e centeio.
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 505-508, 1869.
RESENHA BIO-BIBLIOGRÁFICA DO PROF. FERREIRA LAPA 33
74— Extracção e manipulação do mel e seus derivados. 
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 533-539, 1869.
75 — O progresso agricola e a crise financeira.
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 561-563, 1869.
76 — Technologia rural das lãs.
O Archivo Rural, Lisboa, 12 : 589-594, 1869.
77 — Um trecho de finanças pela agricultura.
0 Archivo Rural, Lisboa, 12 : 645-648, 1869.
1870
78 — O theionoxiphero, e o enxoframento como meio de conservar
os vinhos.
O Archivo Rural, Lisboa, 13 : 141-142, 1870.
79 — A filtração accelerada dos vinhos.
O Archivo Rural, Lisboa, 13 : 169-171, 1870.
80 — Chronica agricola.
O Archivo Rural, Lisboa, 13 : 498-502; 521-525; 547-553; 
575-581; 1870.
81 — Parecer do jury sobre os vinhos que concorreram à exposição
de 1870 na Real Associação Central de Agricultura Portugueza. 
(Juri presidido por João Ignacio Ferreira Lapa).
Revista Agricola, Lisboa, 4 (7) : 174-183, 1870.
1872
82 — Novo tentame de uma companhia promotora de exportação
de vinhos communs.
O Archivo Rural, Lisboa, 14 : 29-30, 1872.
83 — Viagem chimica da raiz à semente do vegetal.
O Archivo Rural, Lisboa, 14 : 57-64, 1872.
34 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
84 — Chronica Agrícola.
O Archivo Rural, Lisboa, 14 : 159-165; 186-193; 439-444; 467- 
-472; 496-500, 1872.
85 — A bolota, a lande e o porco cevão.
O Archivo Rural, Lisboa, 14 : 494-496, 1872.
1874
86 — Chronica agrícola.
0 Archivo Rural, Lisboa, 15 : 51-53; 80-82; 266-269; 310-313; 
357-358; 574-578; 631-634; 694-698, 1874.
1877
87 — Chronica agrícola.
Jornal Official de Agricultura, Artes e & ciências Correlativas, 
Lisboa, 1 : 41-47; 86-90; 128-133; 171-178; 218-222; 262-266; 
307-310; 347-351, 1877.
1879
88 — Ceifeiras e gadanheiras.
Gazeta dos Lavradores*, Lisboa, 1 : 101-105, 1879.
89 — Ceifeiras americanas «Champions», de Warder Mittchell & C.‘
e ceifeiras de Buckery.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 1 : 117-120, 1879.
90 — Ensaios experimentaes sobre a relação da radicação do trigo
com a sua produção em grão.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 1 : 133-135, 1879.
91 — Lavoura por intermédio da electricidade.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 1 : 145-148, 1879.
* Esta publicação, Gazeta dos Lavradores, tinha o subtítulo Orgão da Real 
Associação Central d’Agricultura Portuguesa que omitimos pela razão já exposta.
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1881
92 — Discurso pelo falecimento do Conselheiro Rodrigo de Moraes
Soares.
Jornal Official de Agricultura, Artes e Sciencias Correlativas. 
Lisboa, 4 : 265-266, 1881.
93 — Excellencias da drenagem da terra.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 3 : 260, 1881.
94 — A beterraba, o vinho, a carne e o pão.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 3 : 273-275, 1881.
95 — Ariete hydraulico.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 3 : 299-300, 1881.
96 — Ensaios feitos no laboratório do Instituto Geral de Agricultura
para esclarecimento da questão relativa à influência da resina- 
gem nas qualidades das madeiras do pinhal de Leiria.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 3 : 315-318, 1881.
97 — Discurso inaugural recitado na sessão solemne de abertura das
aulas do Instituto Geral de Agricultura no anno lectivo de 
1881-1882.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 3 : 353-365, 1881.
1882
98 — Reconhecimento da falsificação do vinagre.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 4 : 14-15, 1882.
99 — Anatomia ou analyse mechanica das terras.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 4 : 15, 1882.
100 — Terra gorda e terra magra.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 4 : 15, 1882.
101 — Processo fácil para conhecer a qualidade das terras.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 4 : 16, 1882.
102 — Augmento de peso e de volume do trigo pela acção de humidade.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 4 : 17-20, 1882.
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103 — Defeza dos nossos azeites.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 4 : 43, 1882.
104 — Muita parra pouca uva, mas sem a parra, nenhum vinho.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 4 : 51-52, 1882.
1883
105 — Discurso pelo fallecimento do Prof. José Maria Teixeira.
Gazeta dos Lavradores, Lisboa, 5 : 161-163, 1883.
1884
106 — Discurso inaugural recitado na sessão solemne da abertura das
aulas do Instituto Geral de Agricultura, no anno lectivo de 
1884-1885 no qual se comprehende o Relatório do mesmo esta­
belecimento referido ao anno de 1884.
Gazeia dos Lavradores, Lisboa, 5 : 145-153, 1884.
1884-1885
107 — Exposição agricola de Lisboa — O quatro de Maio de 1884.
Revista da Exposição Agrícola de Lisboa de 1884, Lisboa, 13-15, 
1884-1885.




A companhia de crédito e progresso agricola em Portugal. 
Jornal do Comércio, Lisboa, n.° 4 931, de 6 de Abril.
* Apesar das várias diligências efectuadas, não nos foi possível encontrar 
em Lisboa colecções completas dos periódicos em que consta ter o Prof. Ferreira 
Lapa colaborado. Por este motivo recorremos a Madalena Moutinho de Alarcão 
que, percorrendo minucioamente na Bibloteca Municipal do Porto as páginas do 
jornal «O Comércio do Porto», nos permitiu ampliar esta resenha bibliográfica, 
e a quem por isso vivamente agadecemos. Por admitirmos ainda, mas sem base 
segura, que a colaboração do Prof. Ferreira Lapa tenha sido dada a mais outros 
jornais, resolvemos doravante não numerar os artigos.
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O Comércio do Porto, Porto, n.08: 5-23-52-83-103-128-163-180- 
-199-233-265-291-312.
Comércio Portuguêz, Porto, n.° 66.
1877
Revista Agrícola.
O Comérico do Porto, Porto, n.°": 33-76-127-149-175-217-224- 
-252-279.
Comércio Portuguêz, Porto, n.° 247. *
* Pensamos ser esta a secção a que Romão dos Passos 15] se refere, 
quando, a propósito de Ferreira Lapa, diz: «No afan constante de se tornar útil 
à sociedade, fundou em dois jornais da capital do norte, O Commercio do Porto, 
e Commercio Portuguêz, uma secção especial, que, sob o título de «Chronicas 
Agrícolas», por alguns annos sustentou, com um ardor e uma dedicação invejá­
veis, a propaganda das sãs e benéficas praticas ruraes »
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RESUMO
A propósito da passagem do 150.° aniversário do nascimento do 
Professor João Ignacio Ferreira Lapa, elaborou-se uma relação cro­
nológica da bibliografia publicada. Esta relação é antecedida de breve 
resenha biográfica baseada nos principais escritos sobre a vida e obra 
de tão eminente professor.
RESUMÉ
Contribution pour um récit bio-bibliographic du Professeur João 
Ignacio Ferreira Lapa.
A propos du 150ème anniversaire de la naissance de João Ignacio 
Fererira Lapa, on afait une liste chronologique de la bibliographie 
publiée, qui est précédée d’un bref récit biographique selon les prin- 
cipaux écrits sur la vie et Foeuvre d’un si éminent professeur.
SUMMARY
Contribution ta a bio-bibliographic outline of Professeur João 
Ignacio Ferreira Lapa.
To celebrate the 150th year of the birth of João Ignacio Ferreira 
Lapa a list of his publications is presented. An outline is also given of 
his life and work, based on existing references.
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